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“Eu sou o Pão da Vida. Quem 
vem a mim não terá mais fome, e 
quem crê em mim, nunca mais terá 
sede”. (Jo 6,35). 

Este versículo bíblico nos diz da 
importância da Eucaristia em nossa 
vida. Ela é um dos sinais de graça e 
presença de Cristo; se nós comunga-
mos o Corpo e Sangue de Cristo, nós 
fazemos Jesus morada do nosso co-
ração.

A Eucaristia só 
tem sentido, quan-
do há verdadeira 
partilha, perdão 
ao outro, ao ver 
o próximo como 
nosso irmão; cear com Jesus, é parti-
lhar o pão material e o pão do amor, 
da alegria e justiça.

Como nos diz São João Paulo II: 
“A Eucaristia é mistério de presença, 
mediante o qual se realiza de modo 
excelso a promessa que Jesus fez de 
ficar conosco até o fim do mundo”.

Neste mesmo contexto, aborda-
mos o Sacramento da Crisma, que 

é a confirmação do nosso Batismo 
e revela em nós os dons do Espírito 
Santo. Pelo sacramento da Crisma, 
cada um assume pessoalmente todas 
as graças recebidas no dia do Batis-
mo. A referência aos santos óleos que 
recebemos no Batismo significa pu-
rificação e, na Crisma significa a un-
ção, que é força para lutarmos contra 
o pecado que nos afasta de Deus.

Peçamos que, 
o Divino Espírito 
Santo encha o co-
ração de todos nós, 
especialmente os 
catequizandos, que 
neste último mês 

receberam o sacramento da Eucaris-
tia, que sejam como um Espírito de 
fogo, fazendo com que estejam ple-
nos de graça e fé. E aos crismandos 
que receberão no próximo mês, este 
tão belo sacramento, sejam luz em 
meio as trevas, a iluminar os cami-
nhos daqueles que necessitam.

Sofia Kasuya
Coordenadora da Dimensão Catequética

“A Eucaristia só tem 
sentido, quando há 
verdadeira partilha, 
perdão ao outro...”

Eucaristia 
e Crisma
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Ei, amigo leitor!
Iniciamos no último mês de junho 

a estação mais fria do ano, e nesses 
tempos já sentimos o friozinho no 
nosso dia-a-dia; mas isso não signifi-
ca dizer que se tem frio, o nosso cora-
ção e/ou nossa vida também tenham 
que estar da mesma forma. Imagina 
se a cada estação vivêssemos confor-
me o clima? Haveria período em que 
isto não seria uma boa ideia... 

E é a partir desta perspectiva de 
um coração aberto e quente, que 
nesta edição de julho do nosso Fer-
mento, abordaremos o Sacramento 
da Eucaristia tão importante na nossa 
vida cristã. E por falar em vida cristã, 
refletiremos sobre temas emergentes 
na sociedade e que se fazem impor-
tantes sua compreensão e discussão, 
além de nos levar a questionar sobre 
qual é o nosso papel frente a tais pro-
blemáticas, dentre elas, refletimos a 
respeito da redução da maioridade 
penal; bem como da encíclica do 
papa Francisco, que aborda a questão 
do meio ambiente.

Ainda versando sobre a vida cris-
tã, temos uma rica reflexão acerca da 
Irmandade do Santíssimo Sacramen-
to e seu papel na Igreja e para com os 
participantes.

Não podemos nos esquecer tam-
bém, das Primeiras Eucaristias, dos 
diversos acontecimentos e atividades 
ocorridas em nossa paróquia e nas 
comunidades neste período; e pedi-
mos em especial aos catequizandos e 
catequistas para que Deus lhes aben-
çoe a fim de permanecerem trilhando 
o caminho do Reino.

O mês é de frio, mas o nosso cora-
ção deve estar quente, e uma boa me-
táfora para exemplificar seria viver 
o ano todo como a estação do verão, 
devemos ser como o sol que aquece 
e ilumina o caminho de todos, sem 
distinção. Já nos dizia o evangelista 
Mateus, “Vocês são a luz do mundo”. 
(Mt 5,14)

E com toda reflexão deste mês, 
desejamos uma excelente leitura! 
Não nos esquecendo de que é preci-
so colocar em prática as propostas do 
Reino, para sermos uma Igreja unida 
e que cuide do enorme presente de 
Deus, a natureza. 
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Aconteceu na Paróquia de Fátima...
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PRIMEIRA EUCARISTIA

Durante o mês de junho, mais de 
200 crianças e adolescentes celebra-
ram a Primeira Comunhão Eucarís-
tica, em diversas comunidades da 
nossa paróquia. Foi um momento 
de muita graça, alegria, fraternida-
de, onde pudemos compartilhar em 
família a graça do Sacramento Eu-
carístico com aqueles que tiveram o 
primeiro contato. Quanta alegria aos 
catequizandos experimentar a pre-
sença de Jesus na hóstia santa! 

TRÍDUO AO SAGRADO 
CORAÇÃO DE JESUS E 
RECEPÇÃO DAS FITAS
Teve início no dia 09 de junho, na 

Igreja Matriz da Paróquia de Fátima, 
o tríduo ao Sagrado Coração de Je-
sus.  O tríduo aconteceu nas missas 
das 7 horas da manhã.  Na manhã de 
sexta-feira, do dia 12 de junho, Cô-
nego Lauro fez a entrega das fitas 
aos novos zeladores e associados do 
Apostolado da Oração do Sagrado 
Coração de Jesus, encerrando o trí-
duo com muita alegria e devoção.

FESTA NO PARAÍSO

Encerrando a novena ao Sagrado 
Coração de Jesus, aconteceu, no do-
mingo, dia 14 de junho, a festa do pa-
droeiro da comunidade, no Paraíso. 
A celebração da festa foi muito rica e 
alegre, já que, nesta mesma ocasião, 
também foi celebrada a Primeira Co-
munhão Eucarística de crianças e 
adolescentes da comunidade. 

ENCONTRO DOS 
NAMORADOS

Como forma de celebrar o amor 
e a união em Cristo, no dia 14 de 
junho, aconteceu o Encontro dos 
Namorados, realizado na Chácara 
Bethânia, na comunidade Nova Vi-
çosa. O encontro contou com a par-
ticipação de vários casais de diversas 
comunidades da nossa paróquia, que 
puderam partilhar momentos de ora-
ção e espiritualidade.

PARTICIPAÇÃO NA 
NOVENA DE S. J. BATISTA

A Paróquia de Fátima participou 
do 6º dia da novena ao padroeiro da 
Paróquia São João Batista, no dia 18 
de junho. A celebração foi presidida 
pelo Cônego Lauro e contou com a 
presença do Diácono Luiz Carlos, 
além de diversos leigos e leigas da 
nossa paróquia. A celebração foi se-
guida de uma confraternização, com 
barraquinhas, caldos e outros aperiti-
vos e programação cultural.

EAC

Após alguns anos sem ser realiza-
do na paróquia, o Encontro de Ado-
lescentes com Cristo, mais conheci-
do como EAC, aconteceu nos dias 
19 e 20 de junho, com encerramento 
na celebração do domingo, dia 21. 
O encontro contou com a participa-
ção de diversos jovens de toda a pa-
róquia, além da ajuda dos casais do 
ECC e dos jovens que já participa-
ram de encontros anteriores.

FESTA JUNINA

Como forma de arrecadar fundos 
para a construção da nova Igreja e 
Centro Pastoral de Nova Viçosa, a 
paróquia realizou nos dias 27 e 28 
de junho, uma alegre e calorosa festa 
junina! Na noite do sábado, a festa 
contou com um casório muito diver-
tido e a quadrilha coreografada por 
José Antônio. Nas duas noites, além 
de programação cultural, os paro-
quianos puderam se divertir e se de-
liciar com os quitutes das barraqui-
nhas. Paróquia de Fátima mostrando 
mais uma vez como é ser paróquia 
feliz!
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Olhar PastoralAconteceu na Paróquia de Fátima...
Laudato si’

É o título da nova encíclica do 
Papa Francisco, tirado do Cântico 
das Criaturas de São Francisco de 
Assis. Inserindo-se no magistério 
social da Igreja, a encíclica diri-
ge-se não só aos católicos, mas 
a todas as pessoas que habitam o 
planeta, num apelo urgente ao di-
álogo e ações em vista do cuida-
do da casa comum e com a pers-
pectiva de uma ecologia integral. 
Inspirado pelo exemplo de São 
Francisco de Assis, recolhendo as 
contribuições dos papas que o pre-
cederam, as reflexões de cientis-
tas, filósofos, teólogos, organiza-
ções sociais, religiosos de outras 
Igrejas e Comunidades Cristãs e 
de outras religiões, o Papa Fran-
cisco nos convida a um novo olhar 
sobre a questão ecológica, convic-
to de que tudo está estreitamente 
interligado no mundo. 

Há uma relação estreita entre 
os pobres e a fragilidade do pla-
neta. Somos convidados a enten-
der de outra forma a economia e 
a política e a assumir outro estilo 
de vida. Depois de uma visão pa-
norâmica dos vários aspectos da 
crise ecológica atual, considera 
a tradição judaico-cristã e a sua 
contribuição para o compromisso 
com o meio ambiente; trata das 
raízes da situação atual nas suas 
causas mais profundas, bem como 
o lugar do ser humano no mundo 
e, propõe linhas de maturação hu-
mana a partir da experiência espi-
ritual cristã.

A ecologia integral proposta 
pelo Papa Francisco exige conver-
são pessoal e social. À exemplo de 
São Francisco de Assis é preciso 
cultivar a admiração e o encanto 
pela natureza, procurar a fraterni-
dade e a beleza na simplicidade da 
vida e voltarmo-nos para o louvor 
do Criador. Como escreve o Papa 
Francisco: “O mundo é algo mais 
do que um problema a resolver; é 
um mistério gozoso que contem-
plamos na alegria e no louvor” 
(LS 12).

Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa
Pároco

Irmandade é uma palavra que 
está fortemente relacionada ao con-
ceito de fraternidade, ou seja, a co-
munhão e boa relação entre as pes-
soas que desenvolvem sentimentos 
afetuosos entre si, como se fossem 
irmãos ou membros de uma mesma 
família. 

Eucaristia, dos sete Sacramentos 
da Igreja, é o maior, e São Tomás de 
Aquino dizia: “porque contém real-
mente o Cristo em pessoa, enquanto 
os outros contêm uma virtude ins-
trumental partici-
pada de Cristo”. 

O Compromis-
so é uma espécie 
de regimento in-
terno que organiza 
e regulamenta a vida dos irmãos, 
regulamentando desde a adminis-
tração dos sacramentos, até a ajuda 
mútua entre os membros que se en-
contravam em situação de pobreza 
ou doença.                 

Ademais, é possível conhecer 
um pouco do perfil dos membros 
da Irmandade, através dos requisi-
tos exigidos aos candidatos ao seu 
ingresso: Devem ter pelo menos 18 
anos de idade; Não podem ser ad-
mitidos os acatólicos; Sua admissão 
será feita na terceira reunião pelos 

irmãos presentes nesta que acontece 
no quarto domingo do mês.  Todos 
os irmãos deverão usar “opas” ver-
melhas com insígnias eucarísticas 
nas principais funções religiosas, 
sendo deveres específicos dos ir-
mãos:

Assistir às reuniões mensais; Fa-
zer mensalmente a hora de adora-
ção; Fazer a guarda do Santíssimo 
Sacramento de quarta a quinta-feira 
Santa; Tomar parte na anual expo-
sição solene do Santíssimo Sacra-

mento durante o 
exercício do ano; 
Participar do Ban-
quete Eucarístico, 
coletivamente, na 
quinta-feira San-

ta, na festa do Corpo de Deus e na 
do titular da Igreja Matriz, e em tais 
celebrações, sobretudo acompanhar 
incorporados, as procissões.

A Irmandade do Santíssimo Sa-
cramento é uma instituição religio-
sa de leigos, tão importante para o 
cenário da Paróquia de Fátima, e 
tem como objetivo dar a perpétuos 
adoradores e propagadores, sua gló-
ria eucarística, a fim de que seja Ele 
adorado em todo mundo. 

Edmilson José Queiroz
Membro da Irmandade do Santíssimo Sacramento

A Irmandade do
Santíssimo Sacramento

“Eucaristia, dos sete 
Sacramentos da 

Igreja, é o maior...”
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Agenda Pastoral  - Julho de 2015
Dia 04 - Festa Julina, 16h, em Nova Viçosa

Dia 12 - Encontro Jovens - comunidade Santa Luzia,  em Chácara Bethânia

Dia 14 - Reunião  CAEP,19h, em Fátima 

Dia 15 - Reunião das  Pastorais, 19:30h, em Fátima

Dia 16 - Aniversário de Posse do Cônego Lauro Sérgio

Dia 18 - Festa Julina, 16h, comunidade Juquinha de Paula

Dia 19 - Encontro da Juventude, comunidade Nova Viçosa,15h, APOV 

Dia 26 - Caminhada da juventude,15:30h, em Nova Viçosa - Posses 

Dia 31 - Reunião do CPP, 19h, em Fátima

TemOs PrOmOvidO 
uma culTura da vida 

e da Paz?
Em diversos locais, ouvimos mui-

tas vezes falar sobre a redução da 
maioridade penal. Qual é o apelo que 
vem ao nosso coração quando nos 
deparamos com este assunto? Como 
cristãos, somos convidados a fazermos 
uma profunda reflexão sobre nossa 
responsabilidade no combate à violên-
cia, na promoção da cultura de vida, de 
paz e, no cuidado e proteção das crian-
ças e adolescentes.  

A redução da maioridade penal não 
visa resolver o problema da violência, 
mas massacrar quem já é massacrado. 
A psicologia nos mostra que a adoles-
cência é uma das fases do desenvol-
vimento dos indivíduos e, por ser um 
período de grandes transformações, 
deve ser pensada pela perspectiva 
educativa. O desafio é educar nossos 
jovens, permitindo que tenham um de-
senvolvimento emocional, físico e so-
cial adequado, em sua totalidade. E é 
nessa fase da vida a importante orien-
tação para a construção de um projeto 
de vida adulta. 

  A CNBB, através de uma nota 
sobre a redução da maioridade penal, 
nos diz que a delinquência juvenil é, 
antes de tudo, um aviso de que o Es-
tado, a Sociedade e a Família não têm 
cumprido adequadamente seu dever 
de assegurar, com absoluta prioridade, 
os direitos da criança e do adolescente, 
conforme estabelece o artigo 227 da 
Constituição Federal. Diz ainda que, 
criminalizar o adolescente com pena-
lidades no âmbito carcerário seria ma-
quiar a verdadeira causa do problema, 
desviando a atenção com respostas 
simplórias, inconsequentes e desastro-
sas para a sociedade.

 E nos diz mais, que o ECA bem 
diferente do que se divulga na mídia, 
é exigente com o adolescente em con-
flito com a lei e não compactua com 
a impunidade. O Estatuto reconhece a 
responsabilidade do adolescente autor 
de ato infracional e acredita na sua re-
cuperação, por isso, propõe a aplica-
ção das medidas sócioeducativas que 
valorizem a pessoa e lhe favoreça con-
dições de autossuperação para retornar 
a sua vida normal na sociedade. 

Tomo o pensamento do sociólogo 
Herbert de Souza que diz: “Se não 
vejo na criança, uma criança, é porque 
alguém a violentou antes; e o que vejo 
é o que sobrou de tudo o que lhe foi ti-
rado”. Somos povo da esperança e que 
nunca nos cansemos de promover e 
lutar por uma cultura de Vida e de Paz!

Eloisa Maria Viana Abranches 
Coordenadora Paroquial

O que diz a 
encíclica do
Papa Francisco

A encíclica do Papa Francisco, 
“Laudato si” ou “Louvado Seja”, pu-
blicada no dia 18 de junho de 2015, 
nos convida a uma reflexão sobre os 
problemas ecológicos que afetam o 
mundo atual, como a mudança cli-
mática e a escassez de água, bem 
como as mudanças no estilo de vida. 
O texto aborda o cuidado com a cria-
ção e a proteção do meio ambiente, 
além de questões como a globaliza-
ção e a pobreza. 

Neste documento, o papa Francis-
co buscou inspiração nas meditações 
de São Francisco de Assis, patrono 
dos animais e do meio ambiente, 
para abordar em seis capítulos, te-
mas como “O que está a acontecer 
à nossa casa”, “A raiz humana da 
crise ecológica”, “Algumas linhas 
de orientação e ação” e “Educação 
e espiritualidade ecológicas”. Tais 
temas refletem não somente uma crí-

tica, mas apontam caminhos na espe-
rança de poder modificar a situação 
do mundo, incitando a Igreja a uma 
mudança de mentalidade.

Em consonância com a encíclica 
do papa, em 2016, a Campanha da 
Fraternidade Ecumênica da CNBB 
terá como tema “Casa comum, nossa 
responsabilidade”, mostrando que as 
variações climáticas e o cuidado com 
a criação divina estão no centro das 
preocupações apresentadas por toda a 
cristandade. Ao longo do texto, o san-
to padre nos convida a assumir a res-
ponsabilidade cristã no compromisso 
para com o “cuidado da casa comum”, 
a mudança no estilo de vida, de produ-
ção e consumo, a fim de tomar ações 
concretas para reduzir a degradação 
ambiental e garantir a vida do planeta 
e de todos que nele habitam.

Manoela Santos Maciel 
Ministra Extraordinária da Comunhão

R
ep

ro
du

çã
o 

da
 in

te
rn

et


